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Resumo 
Diversas queixas da clínica fonoaudiológica dizem respeito a alterações da linguagem. Entendendo-se a 
linguagem como constitutiva dela própria, do sujeito e das interações sociais, formula-se como sujeito, 
aquele que se faz presente no espaço, tempo, na corporeidade e no encontro com o outro. Este trabalho 
volta-se ao estudo de aspectos linguísticos e cognitivos de crianças e adolescentes com alterações de 
linguagem e suas implicações na vida social. Tais aspectos foram analisados utilizando-se a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde -   versão para Criança e Jovem (CIF-CJ). 
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Introdução 

Sabe-se que a linguagem permite ao indivíduo 
construir suas próprias histórias e experiências e 
a organizar o conhecimento oriundo de sua 
relação com o mundo1. Portanto, dificuldades de 
linguagem podem interferir em vários aspectos da 
vida. O objetivo é investigar aspectos de 
linguagem e participação de crianças e 
adolescentes em seguimento fonoaudiológico 
utilizando a CIF-CJ2. A CIF traz uma abordagem 
positiva da saúde, incluindo aspectos de 
participação e funcionalidade3. Trata-se de estudo 
transversal de abordagem qualitativa em 
continuidade a pesquisa anterior de Iniciação 
Científica, com 16 crianças e adolescentes com 
alterações de linguagem. A coleta de dados se 
deu por meio de duas entrevistas (a segunda, 6 
meses após a primeira) com base em estudo 
internacional4, analisadas pela CIF-CJ.  

Resultados e Discussão 

Os resultados mostram o impacto das alterações 
de linguagem nas atividades e participação e as 
mudanças dos participantes ao longo do estudo. 
Observa-se inter-relação entre domínios, como 
Conversação- d350 e Falar - d330. Domínios de 
Funções da fluência e do ritmo da fala –b330 
foram mais referidos pelos entrevistados e outros, 
como Funções de articulação-b320 menos 
referenciados na primeira entrevista. Observa-se 
repercussão das alterações de linguagem nas 
atividades e participação em Relacionamentos 
sociais informais d750 e com estranhos-d730, nos 
quais relatou-se diferentes graus de dificuldades. 
Notou-se progresso em alguns domínios 
analisados na segunda entrevista, quando os 
participantes apresentaram relatos mais longos. 

Todos os domínios foram classificados como 
dificuldades mais leves na segunda entrevista. 
Nota-se que a classificação norteada pela CIF-CJ 
se constitui em características funcionais e não 
em diagnósticos clínicos4 

Conclusões 

Os resultados mostram implicações das 
alterações de linguagem nas atividades e nos 
relacionamentos com familiares, amigos e 
estranhos. As atitudes da família, 
amigos/conhecidos, domínios classificados como 
barreiras na primeira entrevista, após 6 meses de 
seguimento fonoaudiológico foram classificados 
como facilitadores para algumas crianças e 
adolescentes. Os achados evidenciam a 
importância do processo terapêutico para o grupo 
estudados e da CIF como base conceitual, ao 
fornecer subsídios complementares à clínica de 
linguagem em uma perspectiva de atenção 
integral e humanizada. 
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